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UBEC-CENTAF  realiza seu
primeiro processo seletivo

Aulas no Centro de Formação da Agricultura Familiar Padre Leandro Caliman (UBEC-CENTAF) terão início no dia 22/02.
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O Centro de Formação da Agricultura Familiar Padre Leandro Caliman - UBEC-CENTAF realizou, no
dia 16 de janeiro, seu primeiro Exame de Seleção para o Curso de Habilitação Técnica de Nível Médio
em Agropecuária. Dezenas de candidatos dos vários municípios que fazem parte do Território Estrada

de Ferro fizeram prova de matemática e redação na sede da escola (Veja a relação dos aprovados nesta
edição). As aulas terão início no dia 22 de fevereiro e serão formadas duas turmas de cerca de 25
alunos. Durante o curso enquanto uma turma estiver na escola a outra estará no convívio familiar,

vivenciando o que aprendeu nas aulas onde, também, serão acompanhados pela equipe de professores.
O curso terá a duração de um ano com carga horária total de 1.210 horas.
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2009: ano de conquistas para a Câmara de Silvânia
A Câmara Municipal de

Silvânia tem inúmeros moti-
vos para comemorar mais um
ano de trabalho. Em 2009, o
Legislativo Municipal apre-
sentou novidades na
interação com a população,
promoveu melhorias em sua
estrutura física e ainda fechou
o ano devolvendo aos cofres
da Prefeitura 12% do
duodécimo recebido ao lon-
go do ano, em números, isso
significa R$ 164.385,14. A
devolução desse valor mostra
como a atual diretoria da
Câmara, presidida pelo vere-
ador Jairo Gomes Machado,
o Jarim, trabalha com serie-
dade e respeito ao cidadão.

A atual diretoria, em con-
junto com os demais verea-
dores, se empenhou em 2009
para fazer com que a popu-
lação de Silvânia ficasse mais
perto do Poder Legislativo
Municipal e participasse ati-
vamente das sessões e do dia
a dia da Câmara. Para isso,
foram feitos vários investi-
mentos na área de comunica-
ção, e pela primeira vez, a
Câmara de Vereadores teve

Deputado Helder Valim e o Presidente Jairo Gomes Machado na
cerimônia de inauguração da TV Câmara de Silvânia.

Aniversariantes da
Câmara do Mês de

Janeiro

suas sessões transmitidas pela
Internet, e pelas duas emisso-
ras de rádio de Silvânia: Rá-
dio Rio Vermelho e Rádio
Vida. O legislativo também
ganhou um site, onde foi ins-
talada a TV Câmara, com mais
de 12 mil acessos até o mês de
dezembro de 2009.

Para receber melhor a po-
pulação e oferecer mais como-
didade para os servidores do
legislativo e para os vereado-
res, as dependências da Câma-
ra passaram por várias
melhorias no ano passado. Fo-
ram disponibilizadas salas
para o assessor jurídico, para
a contabilidade e para o aten-
dimento dos vereadores à po-
pulação. Foi construída uma
sala para a Presidência, outra
para o Controle Interno e Te-
souraria, uma garagem para
09 veículos e a nova cozinha.
Toda a fiação elétrica foi re-
formada, as janelas ganharam
novas persianas e foram
construídos 02 banheiros.

A mobília, a aparelhagem
de som e os equipamentos
eletroeletrônicos necessários
para o bom funcionamento da

Câmara Munici-
pal também passa-
ram por uma reno-
vação. Foram ad-
quiridos novos
computadores, mi-
crofones, apare-
lhos de ar condici-
onado, ventilado-
res e televisor. O
sistema de telefo-
nia interna e exter-
na foi ampliado. E
05 novos escritóri-
os foram adquiri-
dos, além de cadei-
ras giratórias e
mesas para a Tri-
buna de Honra. Os
servidores também ganharam
novos uniformes.

O Poder Legislativo, atra-
vés de seu presidente Jairo
Gomes Machado, firmou con-
trato com o CIEE e contratou
06 estagiários, cumprindo as-
sim o seu papel de oferecer
oportunidade aos jovens.

Em 2010, a expectativa é
de que as melhorias na estru-
tura física da Câmara de
Silvânia continuem, e que a
população possa estar cada vez

mais unida ao poder legislativo
municipal, trabalhando junto
com os vereadores por um
município melhor a cada dia.

Além de todas essas inova-
ções e investimentos realizados
para o melhor atendimento à
população, a Câmara Munici-
pal realizou sessões itinerantes
visando aproximar ainda mais
o Legislativo dos munícipes.
Dentre essas sessões destaca-
mos a da APAE e a do Apren-
dizado Marista Padre

Lancísio.
A Câmara também rece-

beu a visita de inúmeros es-
tudantes em suas instala-
ções, e ainda de várias per-
sonalidades do meio político,
entre elas o Presidente da As-
sembléia Legislativa do Es-
tado de Goiás, Deputado
Estadual Helder Valim
(PSDB), que prestigiou o
lançamento da TV Câmara
de Silvânia, no dia 04 de
maio de 2009.

A Câmara Municipal de Silvânia esteve
em festa no mês de janeiro. O vereador
Jairo Gomes Machado, Presidente da
Casa, aniversariou no dia 08. Na foto

está ao lado dos vereadores Renato César
dos Santos e  Maria Aparecida Félix

Bueno, ambos, aniversariantes do dia 23.
Também fazem aniversário neste mesmo

mês, os servidores Núbio Fernando
Rodrigues, dia 02, Elaine Auxiliadora de
Lima, dia 18, Elizene Alves de Sousa, dia

25, e o vereador Milton Gonçalves
Pereira, dia 27.

Parabéns a todos!
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Prefeitura realiza campanha de combate à Hanseníase
A Prefeitura de

Silvânia, por meio
da Secretaria de
Saúde, realizou en-
tre os dias 25 e 30
de janeiro a Sema-
na de Luta Contra a
Hanseníase. A Se-
mana constou prin-
cipalmente de ações
educativas. Todos
os dias os agentes de
saúde visitaram os
lares levando infor-
mações verbais e
por meio de panfle-
tos e procuraram
identificar pessoas
com qualquer tipo
de mancha na pele, encami-
nhando-as para atendimento
médico prioritário. Além dis-
so, nos postos de saúde e tam-
bém na recepção do Hospital
foram realizadas mini-pales-
tras e exibidos pequenos fil-
mes sobre a doença.  Na ter-
ça-feira 26 foi feita uma am-
pla distribuição de fôlderes
nas ruas da cidade.

A hanseníase é uma doen-
ça infecciosa, de evolução crô-
nica (muito longa) causada
pelo Mycobacterium leprae,
microorganismo que acomete
principalmente a pele e os ner-
vos das extremidades do cor-
po. A doença tem um passado
triste, de discriminação e iso-
lamento dos doentes, que hoje
já não existe e nem é necessá-
rio, pois ela pode ser tratada e
curada.

A transmissão se dá de in-
divíduo para indivíduo, por
germes eliminados por
gotículas da fala e que são ina-
lados por outras pessoas pene-

trando o organismo pela
mucosa do nariz. Outra possi-
bilidade é o contato direto com
a pele através de feridas de
doentes. No entanto, é neces-
sário um contato íntimo e pro-
longado para a contaminação,
como a convivência de famili-
ares na mesma residência. Daí
a importância do exame dos
familiares do doente de
hanseníase.

A maioria da população
adulta é resistente à
hanseníase, mas as crianças
são mais susceptíveis, geral-
mente adquirindo a doença
quando há um paciente
contaminante na família. O
período de incubação varia de
2 a 7 anos e entre os fatores
predisponentes estão o baixo
nível sócio-econômico, a des-
nutrição e a superpopulação
doméstica. Devido a isso, a
doença ainda tem grande inci-
dência nos países subdesenvol-
vidos.

O diagnóstico consiste,

principalmente, na avaliação
clínica: aplicação de testes de
sensibilidade, força motora e
palpação dos nervos dos bra-
ços, pernas e olhos. Exames
laboratoriais, como biópsia,
podem ser necessários.

Esta doença é capaz de
contaminar outras pessoas
apenas quando o portador não
esteja sendo tratado. Entretan-
to, segundo a organização
Mundial de Saúde, a maioria
das pessoas é resistente ao
bacilo e não a desenvolve.
Aproximadamente 95% dos
parasitas são eliminados na
primeira dose do tratamento,
já sendo incapaz de transmi-
ti-los a outras pessoas. Este
dura até aproximadamente um
ano e o paciente pode ser com-
pletamente curado, desde que
siga corretamente os cuidados
necessários. Assim, buscar
auxílio médico é a melhor for-
ma de evitar a evolução da
doença e a contaminação de
outras pessoas.

Equipe da Saúde faz companha de combate á Hanseníase.
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FOTOGRAFIA

Creio que todos os leitores d´A Voz deve ter lido ou visto notícias sobre
os recentes desaparecimentos de jovens em Luziânia, no entorno de Brasília.
Nesses casos diversos jovens com idades entre 14 e 19 anos de idade, todos
moradores de bairros humildes e, de acordo com testemunhas e familiares,
sem nenhum tipo de ligação com o crime ou histórico de uso de drogas.

Bem, em que isso pode nos interessar?

Creio que algumas coisas podem ser usadas aqui. Luziânia é uma cidade
de interior (sim é grande, mas é interiorana), é uma cidade goiana e
razoavelmente próxima de nossa Silvânia. É bem verdade que já conta
com um histórico de violência e crimes, mas nenhum desse tipo.

O que me leva a tocar no assunto é a própria juventude em nossa pequena
e, não tão mais, pacata cidadezinha. Nos últimos tempos temos visto
Silvânia ter, desde assassinatos a apreensões constantes e com quantidades
relativamente altas de entorpecentes. Qual a ligação dos nossos jovens com
isso? Simples, o alvo dos “comerciantes” de entorpecentes é, em sua grande
maioria, a juventude. Essa juventude, movida por esse comércio ilícito,
acaba por ser a praticante desses atos de violência e desonestidade,
motivados pelo ganho fácil e também pelo fato de quase nunca arcarem
com as conseqüências.

Precisamos abrir nossos olhos e deixar de pensar que essa questão de
segurança pública é apenas de obrigação das autoridades policiais ou
judiciais. O maior problema ainda reside na educação, educação essa que
deve começar em casa. Eu mesmo já vi casos de pais que simplesmente
entregam o destino e a educação de seus filhos a escolas e professores.

Devemos nos lembrar que o homem é, sob certo aspecto, um produto do
meio onde vive. E também devemos ter em mente que a nossa maior
obrigação e o principal legado de nossas vidas é o que deixamos como
exemplo para as gerações que nos sucederão. Pais devem ser pais, serem
exemplos de como os filhos se comportarão no futuro. Sábia a frase que
dita o fato de que uma criança sem limites torna-se um adulto sem limites.

Mas isso deve ser estendido a todos, não apenas os pais biológicos ou
responsáveis, mas todas as pessoas. Ao vermos algo de errado, devemos
apontar esse erro e, ao menos, tentar levar essa pessoa, ou pessoas, que o
estão cometendo a uma reflexão sobre suas motivações, se são essas as
corretas ou não.

Falamos aqui tempos atrás sobre a chegada de um novo ano, sobre as
nossas esperanças e aspirações para 2010. Façamos então, um trato com
nós mesmos, tornarmo-nos responsáveis por melhorar exemplos e com isso,
construirmos melhores cidadãos daqueles que nos sucederão.

Turismo
A Agência Estadual de Turismo (Goiás Turismo), órgão oficial de fomento do turismo em

Goiás, desembarca na próxima quarta-feira, 4 de fevereiro de 2010, em Luziânia, para realizar a
mobilização e sensibilização dos três municípios da Região dos Engenhos (uma das nove regiões
turísticas do Estado) – Cristalina, Luziânia e Silvânia – que se beneficiarão com dois dos nove
cursos do Programa de Qualificação dos Recursos Humanos, Equipamentos e Serviços Turísticos.
A meta é atender a 120 profissionais ligados ao segmento do turismo, que serão distribuídos em
quatro turmas. O Qualifica Goiás prevê, até o próximo mês de julho de 2010, a qualificação de
4.070 profissionais ligados ao turismo, divididos em 137 turmas, nas nove regiões turísticas. Os
profissionais receberão treinamento nas áreas de Qualificação de Equipamentos Públicos e Priva-
dos, Qualificação de Recursos Humanos e Qualificação de Profissionais de Turismo de Aventura. 

Todos os cursos são gratuitos. Os interessados têm que procurar a secretaria de turismo muni-
cipal responsável e é essencial atuar na área. A duração média dos cursos será de seis meses com
previsão de 27 encontros.

Em Silvânia, além da capacitação, é absolutamente necessário mobilizar os Governos para
uma ação conjunta na preservação e conservação do nosso patrimônio histórico e cultural.
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MÁRCIA SOUZA

Silvânia se despede com amor e carinho do nosso querido
Padre Guilherme, que por mais de cinco anos ganhou a
simpatia e a confiança da nossa comunidade. Ele irá para
Belo Horizonte onde terá a nobre missão de cuidar de alguns
padres idosos e enfermos, entre eles Padre Pedro Celestino e
Padre Jaime. Ao Padre Guilherme nossa eterna gratidão.

LUTO
Silvânia perdeu no dia 10 de
janeiro um dos grandes nomes
da história do seu futebol: José
Máximo da Costa, o Patureba.
Natural de Patos de Minas,
Patureba viveu em Silvânia
durante 40 anos e se tornou
silvaniense de coração. Grande
amante do futebol, foi técnico
do Operário de Silvânia e
administrou por vários anos o
Estádio João Caixeta, o
Caixetão, transformando o seu
gramado em um dos melhores
de Goiás. Patureba era
funcionário público e pode-se
dizer que fez do Caixetão o seu
lar. A sua dedicação ao futebol
silvaniense e enorme
humildade ficarão para sempre
na memória daqueles que
tiveram a oportunidade
conviver com ele.

IBGE
O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística, o
IBGE, divulgou no dia 19 de

janeiro o resultado do concurso
público para o Censo
Demográfico 2010. Em
Silvânia, seis candidatos foram
aprovados. Para o cargo de
Agente Censitário Municipal
foram classificados Aline Silva
de Sousa, Elisângela Cotrim
Gonçalves Nascimento, Sara
Cristina Damásio Cavalcante,
Paulo Gustavo de Freitas
Araújo e Elaine Cristina
Urbinati. E para o cargo de
agente censitário de informática
foi aprovado Júlio Cezar
Araújo Barreto. Os novos
agentes censitários do IBGE
começam a trabalhar em
março.

FIM DAS FÉRIAS
Fim das férias para os estudantes
de Silvânia. Começou no dia
primeiro de fevereiro o ano letivo
de 2010 em todas as escolas do
município. Uma semana antes,
os professores da rede estadual
e também da rede municipal
passaram por reuniões de

planejamento e estudos
pedagógicos. A grande novidade
para esse ano é a implantação
do período integral para os
alunos do sexto ano do Colégio
Estadual Moisés Santana.

FUTEBOL
Silvânia esteve presente no
maior campeonato de futebol
júnior do mundo: a Copa São
Paulo de Juniores. Dois jovens
silvanienses participaram do
campeonato. O meio campista
Elvis, que jogou pelo CFZ.
Elvis é jogador do Cruzeiro de
Belo Horizonte, mas foi
emprestado para o CFZ
durante a competição. O outro
silvaniense que marcou
presença na Copa São Paulo
de Juniores é Luís Fernando,
zagueiro do Taboão da Serra.

SOLIDARIEDADE
A Paróquia de Silvânia se uniu
à CNBB e à Cáritas Brasileira
na campanha SOS Haiti, de
ajuda ao povo haitiano
devastado por um terremoto.
No dia 24 de janeiro, foi
realizada uma campanha de
doações em todas as
celebrações religiosas da
Paróquia, tanto na cidade
quanto no meio rural. A
campanha buscou arrecadar
donativos em dinheiro que será
todo revertido para ajudar as
vítimas do terremoto no Haiti.

VESTIBULAR
A Faculdade de Silvânia
divulgou no dia 26 de janeiro
o resultado do seu vestibular
2010 para os cursos de
Administração e Licenciatura
em Informática. Foram
aprovados quarenta candidatos
para cada curso. As matrículas

dos calouros foram feitas entre
os dias 28 de janeiro e 01 de
fevereiro. As aulas na

Faculdade de Silvânia
começam no dia 08 de
fevereiro.

REENCONTRO
Foi

emocionante o
encontro entre as

irmãs
centenárias

Dona Maria das
Dores da Silva e

Dona Maria
Manuela da Silva

que à muitos
anos não se

viam. Dona das
Dores veio para o casamento do seu neto e aproveitou
para rever familiares e amigos. Elas foram criadas na
fazenda Conceição, pertencente a família dos Caixeta.

Nota de
Agradecimento

A família de
ERIKA BRENNER,

agradece as
manifestações de

pesar e
solidariedade
recebidas de

parentes e amigos
por ocasião de seu

falecimento (18/01/
2010) e Missa de
7º Dia, ocorridos

em Silvânia-Goiás.
Erika Brenner

*09/01/1921  -  +18/01/2010
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Propaganda Institucional

O SILVÂNIA PREV, através de sua Diretoria Executiva e do CMP – Conselho Municipal
de Previdência, juntamente com toda a Diretoria do Sindicato dos Servidores Públicos do
Município de Silvânia – SINDSILVÂNIA têm o prazer de convidar todos os funcionários
efetivos (sindicalizados e não sindicalizados, pois todos são segurados do SILVÂNIA PREV)
da Prefeitura, da Câmara Municipal de Silvânia e da Fundação Hospitalar de Silvânia, e também
especialmente os aposentados e pensionistas do SILVÂNIA PREV a participarem de evento a
ser realizado no dia 13 de março de 2010, sábado, na AABB de Silvânia, com programação a
partir das 8 horas.

Serão feitas prestação de contas dos dois órgãos, palestras sobre benefícios previdenciários
(os vários tipos de aposentadorias, pensões, auxílio doença, salário maternidade, auxílio reclusão)
ministrada pela Consultânia Prev, empresa que presta consultoria jurídica ao SILVANIA PREV,
cuja equipe de consultores estarão à disposição para que cada um tire suas dúvidas pessoais
pertinentes. Haverá também programação por parte do SINDSILVÂNIA. Na ocasião será
oferecido um almoço daqueles “Bãããããão mesmo” e após o almoço haverá show com a Banda
Tempero Novo.

À oportunidade, com a aproximação do evento, estaremos divulgando mais detalhes e
estendendo o convite por outros meios de comunicação.

Carlos Eduardo Fiorani
Presidente do SINDSILVÂNIA

Ivan Chiodini da Silva Magalhães
Diretor/Gestor do SILVÂNIA PREV

Convite Especial aos Servidores
Públicos Municipais

Avenida Mário Ferreira ,71 B - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia- GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br
Fone: (62) 3332-3124Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV

Silvânia Prev e SindSilvânia realizam em março reunião
para prestação de contas

O Silvânia Prev, Instituto
de Previdência dos Servidores
Públicos de Silvânia, em
parceria com o Sindicato dos
Servidores Públicos
Municipais, SindSilvânia, vai
promover no dia 13 de março
uma reunião com os servidores
efetivos da Prefeitura
Municipal, da Câmara de
Vereadores, da Fundação
Hospitalar de Silvânia e os
aposentados e pensionistas,
para apresentar um balanço
das atividades de 2009 e
também prestar contas dos
seus serviços. Na ocasião, será
ministrada uma palestra sobre
os benefícios previdenciários,
como os vários tipos de
aposentadoria, pensões,
auxílio doença, salário
maternidade, entre outros.
Para a palestra, estarão em
Silvânia, consultores da
Consultânia Prev, empresa que
presta consultoria jurídica ao
Silvânia Prev.

O Silvânia Prev e o
SindSilvânia estão preparando
um grande evento que vai
mostrar ao servidor público
municipal a força e
representatividade destes dois
órgãos na luta pelos direitos
dos funcionários da Prefeitura
Municipal. Por essa razão, é
que o evento será voltado a
todos os servidores municipais,
sindicalizados ou não. E além
da prestação de contas e
palestra sobre previdência,
também está programada uma
justa homenagem aos

servidores municipais que por
muitos anos dedicaram sua
vida ao funcionalismo público
e que agora estão aposentados.
A reunião vai acontecer pela
manhã, a partir das 08 horas e
será servido almoço a todos os
presentes e show com a Banda
Tempero Novo.

Para o Silvânia Prev, o
evento também será uma
oportunidade de comemorar
junto aos servidores públicos
municipais, as inúmeras
conquistas que a atual diretoria
alcançou desde a sua posse em
2005. O diretor do Silvânia
Prev é o servidor Ivan Chiodini
da Silva Magalhães e o
tesoureiro é Wagner Ferreira
Silva. Eles administram o
Silvânia Prev em parceria com
o Conselho Municipal de
Previdência, formado por sete
funcionários da Prefeitura:
Adelma Aparecida de Lima,
Eliana Duarte Vítor, João
Bosco Tavares, Laerte
Fernandes, Luciano Rodrigues
do Nascimento, Márcia Helena
Soares e Renildes Aparecida
Pereira Paula.

Essa equipe trabalhou em
conjunto para fazer com que o
Instituto de Previdência dos
Servidores Públicos
Municipais se tornasse um
órgão com grande força e
representatividade junto às
autoridades do município. O
Silvânia Prev fechou 2009 com
um saldo positivo de R$
2.188.008,73, em aplicações
na Caixa Econômica Federal

e no Banco do Brasil. Além
disso, o órgão hoje está bem
estruturado, com sede alugada,
mas com recursos para
construir uma própria. Conta
com dois computadores com
internet, linha de telefone fixo
e outra de celular e um site,
www.silvaniaprev.com.br, que

funciona como mais um
veículo de comunicação entre
o Silvânia Prev e os servidores
públicos municipais.

Na reunião do dia 13 de
março, que será realizada na
AABB, o Silvânia Prev e o
SindSilvânia pretendem
apresentar essas conquistas

aos servidores públicos
municipais, e também planejar
as primeiras ações para o ano
de 2010. E é por isso, que o
instituto conta com a presença
de todos os funcionários da
Prefeitura, e também os
aposentados e pensionistas do
Silvânia Prev.
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Igreja Matriz de Silvânia é fechada para continuidade
das obras de reforma

A Igreja Matriz de Nossa
Senhora do Rosário foi
fechada no início de janeiro
para a continuidade das obras
de reforma. A igreja foi
interditada para a colocação do
piso, trabalho que inviabilizou
a celebração de missas na
Matriz e provocou a sua
interdição. Por conta disso, as
celebrações religiosas que
deveriam acontecer na Igreja,
foram transferidas para o
Salão Paroquial durante a
semana, e aos domingos, as
missas estão sendo celebradas
na Igreja do Bonfim. A
expectativa é de que a obra seja
entregue no dia 04 de abril,
durante a celebração da
Páscoa.

A instalação dos pisos na
Igreja Matriz é uma das etapas

da reforma que começou a
cerca de dois anos. Os pisos
foram comprados na primeira
campanha de arrecadações
promovida pela Comissão de
Reforma da Igreja Matriz. Eles
ficaram guardados e agora
começam a ser instalados.
Com esse trabalho, a reforma
do interior da Igreja fica quase
completa. E vem se somar à
reforma do presbitério, a
Capela do Santíssimo, a
iluminação, pintura e vitrais
que são as obras praticamente
já finalizadas no interior da
Igreja Matriz de Silvânia.

Além da instalação dos
pisos, estão previstos ainda
para este ano, a colocação do
lambril, a finalização da
pintura e instalação de vidros
nas portas da Igreja, a reforma

do telhado, a troca do para
raios e a pintura externa. O
término das obras de reforma
da Igreja Matriz de Silvânia
continua sem previsão, mas a
expectativa é de ela seja
finalizada no ano de 2011.

Para a continuidade da obra
de reforma, a Paróquia de
Silvânia prossegue com as
campanhas de doações. A cada
etapa na reforma, é feita uma
campanha diferente. A
primeira foi a dos pisos, depois
a dos vitrais, do presbitério, da
iluminação, pintura e agora é
a vez do lambril, as madeiras
que serão instaladas nas
paredes laterais da Igreja. As
doações são feitas através de
depósitos em conta, na
Secretaria da Paróquia e
também nas celebrações
religiosas. A obra sempre
contou com as doações, que
nunca cessaram desde o início
das campanhas.

Mais obras
Não é só a Igreja Matriz de

Nossa Senhora do Rosário que
passa por reformas na
Paróquia de Silvânia. Várias
comunidades religiosas estão
lutando pela reforma ou
construção de suas igrejas. É
o caso das comunidades de
Boa Vista dos Macacos,
Variado, São Sebastião da
Garganta e Lajes, que através

de recursos próprios, festas e
campanhas conseguiram
erguer suas igrejas. Já
Gameleira de Goiás teve sua

igreja totalmente reformada e
a comunidade do Engenho
Velho também iniciou em 2009
a obra de reforma da igreja.

O piso da Matriz foi totalmente removido na obra de reforma.
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??????Prefeitura de Silvânia apoia professores em curso da
Corumbá Concessões

A Prefeitura de Silvânia
apóia seus funcionários em
todos os cursos de aperfeiço-
amento propostos a eles por
ela mesma ou através de par-
cerias, como é o caso do cur-
so Construindo a Agenda 21
Escolar,  oferecido pela
Corumbá Concessões através
da WALM Engenharia a Pro-
fessores, Coordenadores e
pessoas ligadas a Educação
dos Municípios que o lago da
Corumbá IV alagou. A pro-
posta do projeto é exatamen-
te conscientizar as pessoas da
necessidade da Educação
Ambiental.

O curso teve a duração de
um semestre (2ºsemestre de
2009) e como parte do pro-
jeto foi agendada uma visita
à Usina da Corumbá IV. E
após a conclusão do curso
foi construída uma cartilha
contendo o resultado das dis-
cussões dos participantes
dos cursos que além dos mu-
nicípios onde se tem o lago
participaram como convida-
dos os municípios de
Gameleira de Goiás e Novo
Gama. O lançamento da

cart i lha aconteceu em
Alexânia no Hotel Fazenda
Cabugi ,  local  onde os
cursistas passaram o dia
com as equipes da Corumbá
Concessões e da WALM En-
genharia, quando foram for-
madas duas mesas de debate
para apreciação do tema,
uma sobre Educação
Ambiental e outra sobre re-
latos de experiência Silvânia
(Escola Ambiental) e Santo
Antônio do Descoberto
(Horta Orgânica), Nilópolis
(Agenda 21) Coletivo Jovem

(Envolvidos na Construção
da Agenda 21).

Segundo Sueli Kakinami
Coordenadora Técnica do
projeto “o evento é pra lan-
çar a publicação que foi
construída conjuntamente e
foi pra discutir a Educação
Ambiental em sala de aula,
com isso a gente espera que
a Educação Ambiental seja
melhor fomentada porque a
própria experiência do rela-
to indica que esta todo mun-
do fazendo, mas a gente pode
ajudar a fazer mais, discutir

Professores municipais participam da capacitação “Construindo
a Agenda 21 Escolar” promovida pela Corumbá Concessões.

mais estas questões em sala
de aula então esta que é a
ideia do trabalho”.

Vera Luce Coordenadora
do Departamento Sócio Eco-
nômico “o trabalho vai con-
tinuar, com o desafio de fa-
zer as pessoas trabalharem
conjuntamente, escola, alu-

nos, comunidade rural e os
municípios do reservatório do
Corumbá, para poder preser-
var a área do entorno do re-
servatório”. “E os trabalhos
vão continuar”.

E os professores de
Silvânia que participaram do
curso voltaram otimistas.
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A Associação dos
Mineradores de Areia de
Silvânia – AMASIL, funda-
da em 23 de abril de 2007, é
uma entidade civil, sem fins
lucrativos, que tem por obje-
tivos, entre outros, colaborar
com o desenvolvimento eco-
nômico e social do Municí-
pio de Silvânia e proteger e
recuperar o meio ambiente.

A AMASIL realizou no
mês de janeiro de 2010, em
parceria com a Prefeitura
Municipal, uma campanha de
recuperação e conservação da
Rodovia GO 139 que liga
Silvânia à Alexânia (sentido
João de Deus, Boa Vista do
Macaco e Água Branca), no
trecho de aproximadamente
15 km a partir da saída de
Silvânia.

Na ocasião, os associados
da AMASIL disponibilizaram
veículos (caminhões e carre-
tas), máquinas e funcionários
para a realização dos trabalhos
de carregamento e transporte

Propaganda Institucional

AMASIL
Todos, por uma nova consciência.

de cascalho, o que durou apro-
ximadamente 03 (três) dias.

Coube à Prefeitura Muni-
cipal de Silvânia, com o apoio
da Prefeita Gilda Naves, os
serviços de patrolamento e
terraplanagem da estrada, uti-
lizando máquinas e funcioná-
rios próprios que ficaram à dis-
posição pelo tempo necessário
à realização dos trabalhos.

Já no dia 02 de fevereiro de
2010 a AMASIL iniciou nova
campanha com o objetivo de
realizar melhorias nas condi-
ções de rodagem da estrada na
Região das Lages até próximo
ao Posto Quilombo, num total
aproximado de também 15 km,
em que a Prefeitura Municipal
de Silvânia igualmente partici-
pa das atividades
disponibilizando máquinas e
funcionários.

Essas iniciativas e ativida-
des de parceria com a Prefeitu-
ra Municipal de Silvânia em
vista da melhoria das condições
gerais das estradas atendem o

compromisso
da AMASIL
com a comuni-
d a d e
silvaniense de
promover a
infraestrutura
do Município,
em colaboração
com o Poder
Público, trazen-
do benefícios
para a popula-
ção que reside
ou transita pró-
ximo às regiões
atendidas.

Sobre esse
tipo de traba-
lho, em que se
envolvem o se-
tor empresarial, a Administra-
ção Pública Municipal, autori-
dades e lideranças políticas, tra-
balhadores e a comunidade, o
senhor Bolívar Fernandes, pre-
sidente da AMASIL, destaca:
“Quando se trata do interesse
coletivo, do bem-estar das pes-

soas, da necessidade do desen-
volvimento econômico, a me-
lhor forma de se alcançar ob-
jetivos comuns é a formação de
grupos de trabalho (associa-
ções, parcerias, consórcios ou
mutirões) em que a confiança
e o respeito mútuos, o compro-

misso e a cooperação espon-
tânea, definem a forma de se
fazer coletivamente, a partir
da contribuição individual de
cada um, dentro de suas pos-
sibilidades, alcançando as-
sim os melhores resultados e
a satisfação de todos”.

AMASIL e Prefeitura promovem campanha para
recuperação e conservação da GO-139

Destaque para a Prefeita Gilda Naves e o presidente da AMASIL, senhor Bolívar
Fernandes, à esquerda, supervisionando os trabalhos acompanhados de um
colaborador.

O vereador Silvério Lobo, acompanhado
de um colaborador, teve participação
dupla nos trabalhos, como homem
público e como associado da AMASIL.

Colaboradores da AMASIL conduzindo
máquinas e caminhões de seus
associados.

Na foto, o senhor Bolívar Fernandes,
presidente da AMASIL, acompanhado

do Secretário Municipal de
Infraestrutura e Urbanismo, senhor

Marco Antônio
Abreu, e do

Secretário
Municipal de

Transporte, senhor
Edival Ribeiro

Carneiro Júnior.
Ao centro, presidente da

AMASIL, Bolívar
Fernandes, e vereador

João Lindomar,
ladeados por

colaboradores.

Vereador Silvério Lobo e o
presidente da AMASIL,

Bolívar Fernandes, cumpri-
mentam colaboradores da

Prefeitura Municipal no
reconhecimento da dedica-
ção pessoal e competência

profissional de todos no
exercício de suas funções.
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IZELDA & ZAHER

COISA  FOFA
Essa “coisa mais fofa do
mundo” aí na foto é Isaque
Soares Lobo, aniversariante
do dia 31 de  janeiro. Isaque é
um garotinho muito esperto,
sorridente e que faz a alegria
da família, principalmente dos
pais Leandro Lobo da Silva e
Ediana Soares Machado.

ALEGRIA
Dia 23 de fevereiro
é dia comemorar o

aniversário de
Pablo Ricardo dos
Santos Abreu. Os

pais Josilene
Cristina dos

Santos e José
Ricardo de Abreu

já estão preparando
a grande festa. Parabéns e muitas felicidades a Pablo.

FELICIDADES
Os aniversariantes
do mês de janeiro
do Supermercado
Novo Ideal
sãoWaldinez, dia
20, Maria, dia 12
e Cleidiana, dia
27. Felicidades
para elas.

PRINCESA
SAPECA

A linda princesinha
da foto é Kauanny

que no dia 24 de
janeiro comemorou

seus 3 aninhos. E
foi com esse lindo
sorriso e toda essa

simpatia que ela
festejou com seus pais, Renata Kellys de Oliveira Campos e

Adelsom Tobias da Silva. Muito sapequinha e inteligente, ela
adora brincar com seus amiguinhos e jura que não apronta

nenhuma travessura. A gente acredita!

CASAMENTO
Parabéns para o casal
Alessandro e Gilda. Eles se
casaram numa linda cerimônia
no dia 16 de janeiro de 2010,
onde reuniram a família e os
amigos para celebrarem sua
união e felicidade. Parabéns
também para os pais do casal:
Lourival Xavier dos Reis e
Maria Ana dos Reis, pais de
Alessandro e Benedito
Moreira da Silva e Rute
Moreira da Silva, pais de
Gilda. Muito amor, sorte e

felicidade ao novo casal!

NOVOS VOOS
Palmas para o professor

Vilmar dos Santos Martins,
aniversariante do dia 14 de

fevereiro. Educador dedicado,
ele é filho de Benedito

Dionizio Martins e Aparecida
dos Santos Martins. Vilmar

morou em Paris, Cidade Luz,
durante três anos e agora

sonha alçar voos mais altos:
ele pretende, no futuro, ser

comissário de bordo. Já
estamos na torcida por essa

conquista!

PEQUENO GALÃ
Lucas Gabriel de Araújo
Silva é bem pequeno, mas
trouxe uma felicidade enorme
para sua família ao nascer no
dia 18 de janeiro. E já chegou
fazendo pose de galã: olha só
a foto! E claro que Lucas
Gabriel deixa os pais Adriana
Araújo de Abreu Silva e
Adenilton Geraldo da Silva
bem orgulhosos. Tudo de bom
para o mais novo silvaniense!

GAROTA
INTELIGENTE
Esta garotinha é Clara
Ferreira Sanches, ela com-
pletou 6 anos no dia 08 de
janeiro, é filha da professora
Rosilena da escola Geraldo
Napoleão. Clara é muito
inteligente e já frequenta a
escola. Parabéns para essa
linda menina.

ALEGRIA
A comunidade do
terço de Nossa
Senhora da Rosa
Mística se reuniu
com muita alegria
para comemorar
com os aniversari-
antes do mês de
janeiro. D. Zélia,
D. Nenê Mendon-

ça, D. Lira Luiza Siqueira (anfitriã), a jovem cantora Hélia
Marina e Ana Maria de Sousa.
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O vereador Alessandro Men-
des se reuniu com o Governa-
dor de Goiás, Alcides Rodrigues
no dia 21 de janeiro. Também
participaram do encontro o Se-

cretário Municipal de Esportes,
Francísio Batista (Chiquinho) e
o Deputado Estadual Critovão
Tormim. O Vereador Alessandro
Mendes aproveitou a oportuni-

dade de se reunir com Alcides
Rodrigues para reivindicar di-
versas melhorias para Silvânia.

Ele apresentou ao governa-
dor requerimentos para a libe-
ração do asfaltamento dos bair-
ros Maria de Lourdes e Santo
Antônio. Alessandro Mendes
também reivindicou a reforma
no Ginásio de Esportes João
Natal, no bairro das Pedrinhas
e do Estádio João Caixeta, o
Caixetão. E o governador
Alcides Rodrigues garantiu a li-
beração das verbas para a reali-
zação dessas obras em Silvânia.

Um dos pontos altos do man-
dato do vereador Alessandro
Mendes é a sua luta pelo desen-
volvimento do esporte no muni-
cípio. Por esse motivo, ele acom-
panha de perto o trabalho do
Secretário Municipal de Espor-

tes, o Chiquinho. Juntos eles
anunciaram que será renovado
o contrato de uso do Ginásio de
Esportes João Natal e do Está-
dio Caixetão. E para adminis-
trar o Caixetão, foi sugerido o
nome de Jaime Cardoso, uma
vez que Patureba, administrador
do estádio por vários anos, fale-
ceu no iní-
cio de janei-
ro.

Alessan-
dro Mendes
c o n t i n u a
sua luta por
melhorias
para Sil-
vânia. Em
seu primei-
ro ano do
s e g u n d o
mandato,

Alessandro Mendes se reúne com Alcides Rodrigues e
anuncia obras para Silvânia

ele apresentou vários projetos na
Câmara Municipal visando o
desenvolvimento do município e
o bem-estar da população. Em
2010, o vereador vai continuar
buscando junto aos governos es-
tadual e municipal recursos para
obras importantes e que vão be-
neficiar todos os silvanienses.

Deputado Estadual Cristovão Tormin, Governador Alcides
Rodrigues, Vereador Alessandro Mendes e o Secretário Municipal de
Esporte e Lazer, Francísio Batista, durante audiência em Goiânia.

Chiquinho, Dr. Alcides e Alessandro Mendes.
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Operação tapa-buracos centraliza ação
da Secretaria de Obras

A Secretaria de Infra-estrura
e Obras da Prefeitura de
Silvânia não tem medido esfor-
ços para atender as demandas
da cidade, embora elas sejam
muitas, especialmente nesse
tempo chuvoso.

A operação tapa-buracos é
a que concentra a maior aten-
ção e esforços da equipe da pre-
feitura. Como a chuva não tem
dado trégua, a demanda não di-
minui, sendo necessária à atua-
ção por setores da cidade. Atu-
almente, os esforços estão con-
centrados na região baixa da ci-
dade, em direção ao centro e ao
bairro Bonfim.

Paralelamente, outras
ações vão sendo empreendi-
das, a construção de galeria
pluvial na esquina da rua Dr.
Brandão com Eugenio Jardim

conhecida como esquina do
Lobo´s Bar, no centro da cida-
de e a instalação de três postes

de iluminação no bairro São
Judas Tadeu.

Aproveitando o período de fé-
rias escolares, foi
feita a limpeza do
pátio da Escola
Infantil Pingo de
Gente, no bairro
Bonfim, Escola
Municipal Dulce
Alves no Conjun-
to Habitacional
Leonides Cotrim
e dos CMEIs
Maria Tereza, no
bairro Nossa Se-
nhora de Fátima
e Luzia Ro-
drigues no Bair-
ro São Sebastião.

Numa ação conjunta da
Prefeitura de Silvânia e de
moradores está sendo realiza-
da a construção de uma rede
pluvial na Rua 06, bairro
Nossa Senhora de Fátima. Na
parceria os moradores entra-
ram com a mão-de-obra e a
Prefeitura entrou com a má-
quina de cavar, retroesca-
vadeira, além das manilhas.
O objetivo é tentarem juntos
resolver um problema que há
tempos tira o sossego de mo-
radores daquela localidade:
quando chove a água desce
sem controle pela rua, que
não é asfaltada em sua tota-
lidade, causando erosões que

impossibilitam o tráfego de
veículos e em algumas situa-
ções até mesmo de pedestres.

Assim, a obra vem para dar
mais tranquilidade e seguran-
ça aos pedestres e também aos
moradores daquele logradouro.
Antônio Sérgio Lobo, um dos
moradores envolvidos na ação,
explicou o motivo da parceria
e o que se pretende alcançar
com ela: “Devido à necessida-
de que estava tendo nós todos
aqui já que os vizinhos não
estavam tendo condições nem
pra chegar em casa, então pro-
curamos a Prefeita e fizemos
a parceria pra realizar esta
obra aqui. Então nós fizemos

a parceria em que ela
dá a máquina e as ma-
nilhas e nós estamos
entrando com a mão-
de-obra, o cimento e a
areia.Vai favorecer a
rua pra todo mundo
porque é um trânsito
aqui que ninguém mais
tinha condições de pas-
sar, favorecer nós que
moramos aqui e todos
os que transitam nesta
parte da cidade, e vai
ficar com mais segu-
rança, mais
tranquilidade, porque
aqui só estava passan-
do dentro de buraco”. Prefeitura e comunidade unidas para resolver erosão.

A Secretária de Ações So-
ciais realizou em janeiro de
2010 mais de 50 atendimentos
às famílias carentes de nosso
Município.

No dia 13 de janeiro acon-
teceu a entrega de brinquedos
doados pela Secretaria de Ação
social ao PETI/CREAS e aos
CMEIs Maria Tereza e Luzia
Rodrigues. Já no dia 14 acon-
teceu o recebimento de brinque-
dos doados pela TV Serra Dou-
rada, de Goiânia, que serão re-
passados a crianças carentes.

Outra ação de destaque foi
a doação de 4500 quilos de lei-
te em pó, recebidos pela Pre-

feitura da CONAB – Compa-
nhia Nacional de Abasteci-
mento. O Leite foi entregue a
famílias cadastradas previa-
mente.

No dia 15 aconteceu o re-
torno das atividades do Grupo
Conviver. O retorno foi mar-
cado por um animadíssimo
forró, e muita alegria.

Também no dia 15 acon-
teceu o envio de dados
coletados pelo GTL – Grupo
de Trabalho Local para a
AGEHAB – Agência Goiana
de Habitação. O grupo está
sistematizando o Plano Muni-
cipal de Habitação.

Prefeitura e comunidade se unem para solucionar erosão

A operação tapa-buracos concentra maior atenção da Prefeitura.

Ação Social inicia ano
com muito trabalho

Prefeitura e CONAB distribuem leite em pó.

Ao lado, construção de galeria
pluvial e acima a instalação de
postes de iluminação pública.
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Por meio de parceria com o
Governo Federal, a Prefeitura de
Silvânia inaugurou mais um ser-
viço na área de saúde. Trata-se
do NASF – Núcleo de Apoio à
Saúde da Família – inaugurado
no dia 19 pela manhã, em sole-
nidade no ESF 8, do bairro
Bonfim.

A Saúde da Família – SF –
caracteriza-se como a porta de
entrada prioritária de um siste-
ma hierarquizado, regionalizado
de saúde e vem provocando um
importante movimento de
reorientação do modelo de aten-
ção à saúde no SUS – Sistema
Único de Saúde. Visando apoi-
ar a inserção da Estratégia Saú-
de da Família – ESF – na rede
de serviços e ampliar a
abrangência e o escopo das
ações da Atenção Primaria, o
Ministério da Saúde criou o
Núcleo de Apoio à Saúde da
Família – NASF.

Trata-se de uma equipe
constituída por profissionais de
diferentes áreas de conhecimen-
to, para atuarem em conjunto

Silvânia ganha Núcleo de Apoio à Saúde da Família
com os profissionais das Equipes
Saúde da Família, compartilhan-
do as práticas em saúde nos terri-
tórios sob responsabilidade das
Equipes de SF no qual o NASF
está cadastrado.

Existem duas modalidades de
NASF: o NASF 1, composto por
no mínimo cinco das profissões
de nível superior (Psicólogo; As-
sistente Social; Farmacêutico; Fi-
sioterapeuta; Fonoaudiólogo;
Profissional da Educação Física;
Nutricionista; Terapeuta
Ocupacional; Médico Ginecolo-
gista; Médico Homeopata; Médi-
co Acupunturista; Médico Pedia-
tra; e Médico Psiquiatra) vincu-
lado de 08 a 20 Equipes Saúde
da Família, e o NASF 2, compos-
to por no mínimo três profissio-
nais de nível superior de ocupa-
ções não-coincidentes (Assisten-
te Social; Profissional de Educa-
ção Física; Farmacêutico; Fisio-
terapeuta; Fonoaudiólogo;
Nutricionista; Psicólogo; e
Terapeuta Ocupacional), vincula-
do a no mínimo 03 Equipes Saú-
de da Família.

Silvânia recebeu um NASF do
tipo 1, composto por sete profis-
sionais – Psiquiatra, Pediatra, Psi-
cólogo, Fisioterapeuta (02),
Fonoaudiólogo e Nutricionista.

O NASF tem como responsa-
bilidade central atuar e reforçar 9
diretrizes na atenção à saúde: a
interdisciplinaridade, a
intersetorialidade, a educação
popular, o território, a
integralidade, o controle social, a
educação permanente em saúde,
a promoção da saúde e a
humanização.

A equipe do Núcleo e as equi-
pes da saúde da família criarão
espaços de discussões para ges-
tão do cuidado. Como, por exem-
plo, reuniões e atendimentos con-
juntos constituindo processo de
aprendizado coletivo. Desta ma-
neira, o NASF não se constitui
porta de entrada do sistema para
os usuários, mas apoio às equi-
pes de saúde da família e tem
como eixos a responsabilização,
gestão compartilhada e apoio à
coordenação do cuidado, que se
pretende, pela saúde da família.

A equipe de Silvânia já ini-
ciou suas ações. O psiquiatra Dr.
Lourival Belém e a psicóloga
Dra. Ana Carolina se reuniram,
ainda no final do ano passado,
com representantes das escolas
silvanienses e apresentaram, em
linhas gerais, o que é o NASF.
Da reunião já surgiu um grupo
de trabalho formado pelos dois
profissionais de saúde e três re-
presentantes da educação que irá

elaborar um plano de trabalho
para 2010 envolvendo as esco-
las.

Da solenidade de inaugu-
ração do NASF de Silvânia
participaram diversas autori-
dades, entre as quais a prefeita
Gilda Naves, o vice-prefeito
Dr. Geraldo, o Secretário Mu-
nicipal de Saúde, André
Calaça e os profissionais que
atuarão no Núcleo.

Equipe do NASF ao lado da Prefeita Gilda Naves e do Secretário
Municipal de Saúde, André Calaça.

Secretaria de Transportes de Silvânia recupera ônibus da frota escolar
A Secretaria de Transportes,

apesar do período chuvoso, tem
mantido sua atuação regular.
Assim, no começo do mês foi
feito o patrolamento de estrada
na região do Jurubatuba, a lim-
peza de lotes no povoado do
Cruzeiro do Bom Jardim, o
encascalhamento e o
patrolamento de estradas na re-
gião do João de Deus.

Mas o setor que mais concen-
trou despesas da Secretaria foi
mesmo o de transporte escolar.
Aproveitando o período de férias
escolares, foram feitos reparos
nos ônibus da frota escolar – sete

Donos de lotes não limpos são autuados
No final de 2009 a Prefeitura

de Silvânia empreendeu uma cam-
panha de conscientização de donos
de lotes baldios em nosso Municí-
pio, visando a limpeza dos lotes
para a prevenção de animais
peçonhentos e insetos, mantendo a
cidade mais limpa, o não cumpri-
mento do código de postura e das
Leis de Vigilância Sanitário em vi-
gência em nosso município incide
em multas e o pagamento das des-

pesas dos serviços promovidos pela
Prefeitura e após campanha de es-
clarecimento sobre este assunto
com Mídia em Rádio e panfletagem
a vigilância sanitária de nosso mu-
nicípio já está autuando donos de
lotes que não realizaram a limpeza
dos mesmos.

A partir do dia 04 de janeiro
de 2010 os agentes de saúde, os
fiscais de postura e a vigilância sa-
nitária começaram a identificar os

lotes considerados como pontos
críticos e a partir do dia 18 a vi-
gilância sanitária começou a no-
tificar os donos destes lotes. A
partir do dia 25 de janeiro come-
çaram a ser lavradas multas para
quem foi notificado e não reali-
zou a limpeza de seu imóvel. E
após limpeza do terreno feita pela
Prefeitura será cobrada a multa
e a taxa de limpeza no IPTU do
proprietário.

O carnaval 2010 promete ser um
sucesso ainda maior do que o do ano
passado. A Prefeitura contratou três
bandas que farão a alegria dos foli-
ões em quatro noites e duas matinês
- são as bandas Sabor dy Forró,
Pankadão da Loirinha e Banda
Forró Muleque. Será realizado do
dia 12 ao dia 16, as matinês serão
no domingo, dia 14, às 14h e terça-
feira, dia 16, também, ás 14h.

A festa será em frente à Pre-
feitura, com o palco montado à
direita da praça, próximo ao Posto

Carnaval 2010 - descontração e alegria

A Prefeitura de Silvânia,
além do transporte de urgência
e emergência de pacientes que
necessitam de tratamento em
Goiânia, mantém men-
salmente uma viagem
a capital para pacien-
tes da rede pública de
saúde para realização
de exames e consultas.

No dia 28 de janei-
ro a Prefeitura de
Silvânia disponi-bilizou
três veículos para o
transporte dos pacientes,

Transporte de Pacientes

Veículos utilizados no transporte.

sendo eles um ônibus (45 passagei-
ros), uma Van (16 passageiros) e
um Uno (04 passageiros) somando
65 contemplados com o transporte.

Miranda, e em frente a ele serão
armadas tendas, como no ano pas-
sado. O local será cercado e conta-
rá com a presença de seguranças
contratados pela organização da
festa e pela polícia militar.

A folia começará na noite de sá-
bado, indo até terça-feira, com duas
matinês, no domingo e na terça. A
entrada será gratuita e haverá
barracas comercializando bebidas e
alimentos para os foliões. A abertu-
ra será com a banda silvaniense
Tempero Novo.

veículos – com reparos em moto-
res, a substituição de peças de-
feituosas e de pneus. Assim, os

ônibus foram colocados em con-
dições de rodar para o retorno
das aulas no dia 1º.

Encasca-
lhamento e

patrola-
mento de

estradas na
região do

João de
Deus.
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Segundo alguns autores, a
Acupuntura surgiu na China
em plena Idade da Pedra, há
aproximadamente 4.500 anos.
Os chineses observaram que
ao estimular alguns pontos do
corpo obtinham bons resulta-
dos no tratamento e prevenção
de doenças. E passaram esses
conhecimentos de geração a
geração. No início as agulhas
eram de pedra e hoje são fei-
tas de ligas de prata, de ouro
ou aço inoxidável. Esta última
é a mais comum.

A palavra Acupuntura tem
origem em um termo criado
por um jesuíta europeu que ao
retornar da China no século
XVII, adaptou os termos chi-
neses “Zhen” e “Jiu” às pala-
vras latinas “Acum” (agulha)
e “Punctum” (picada ou pun-
ção). Portanto, a técnica con-
siste na aplicação de agulhas
em pontos específicos no cor-
po, chamados pontos de
acupuntura ou também
acupontos, com finalidade te-
rapêutica.

Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Acupuntura e a Medicina Tradicional Chinesa (MTC)

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de
Ribeirão Preto (UNAERP),
especialista em Fisioterapia
Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão
Preto (FMRP-USP) e em
Acupuntura pela Unisaúde.
Também possui o curso de RPG
(Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Mas, o que são estes pon-
tos de acupuntura ou
acupontos?

Para melhor entendermos,
é preciso lembrar que nosso
corpo também é formado por
energia. Esta energia circula
em nosso corpo através de ca-
nais. Na acupuntura estes ca-
nais de energia são chamados
de meridianos. Cada
meridiano é responsável pela
energia de um órgão ou víscera
e sua função.

Durante seu trajeto há re-
giões em que o meridiano faz
depressões e estas formam os
acupontos. Estas depressões
possuem alta concentração de
terminações nervosas e, por-
tanto energia. É por este mes-
mo motivo que há uma cone-
xão rápida entre o ponto de
acupuntura e o sistema nervo-
so central. Infelizmente não
podemos visualizar estes pon-
tos, porém eles geralmente es-
tão próximos às articulações e
podemos percebê-los à
palpação. Há por exemplo um
ponto fácil de ser percebido
que é o chamado IG4 locali-
zado na depressão entre o in-

dicador e o polegar. Ao
pressioná-lo você per-
ceberá que é um pouco
dolorido. Este ponto é
um dos mais importan-
tes na acupuntura e tem
efeitos de analgesia.
Geralmente é usado
para dor de cabeça,
distúrbios intestinais
como intestino preso,
dor de dente, amidalite,
renite, gripe, faringite,
asma, paralisia facial,
dor no braço e no om-
bro, insônia, nervosis-
mo, zumbido ou dor no
ouvido entre outras in-
dicações. Isto mesmo,
geralmente um único
ponto tem muitas indi-
cações e a combinação
de alguns deles torna o
tratamento ainda mais
completo.

É importante dizer
que estes meridianos
possuem trajetos super-
ficiais e profundos. Os
pontos que usamos
para picar o paciente
são os pontos superfi-
ciais, em geral traba-

Representação dos meridianos de
Acupuntura no corpo humano.

lhamos mais com pontos loca-
lizados abaixo dos cotovelos e
abaixo dos joelhos. No seu tra-
jeto profundo todos estes
meridianos atravessam o dia-
fragma e conectam-se ao órgão
ou uma víscera que lhe confe-
re o nome. Assim temos, por
exemplo, o meridiano do Pul-
mão (P), do Coração (C), da
Bexiga (B), do Estômago (E),
do Fígado (F), da Vesícula
Biliar (VB), do Baço-Pâncre-
as (BP), do Intestino Grosso
(IG), do Intestino Delgado
(ID), do Rim (R). Cada um de-
les tem determinado número de
pontos: o meridiano do pulmão
possui 11 pontos e está locali-
zado na face lateral dos bra-
ços e o meridiano do Estôma-
go possui 45 pontos e inicia-
se abaixo dos olhos e termina
na lateral externa do segundo
dedo dos pés.

Como os meridianos atra-
vessam o diafragma, subenten-
de-se que quando respiramos
mal – devido à ansiedade, ner-
vosismo ou preocupação - al-
teramos a circulação

energética em alguns destes
meridianos e isso gera um
desequilíbrio energético em
nosso organismo e nos predis-
põe às doenças.

Então, quando estimulamos
um ponto de acupuntura, há al-
teração na circulação sanguí-
nea local com liberação de
hormônios (como cortisol e
endorfinas) que promovem
analgesia e ainda pode acon-
tecer relaxamento muscular ao
extinguir o espasmo muscular
e diminuir a inflamação e a
dor.

A Acupuntura é útil em
qualquer doença, não impor-
tando sua localização e é
indicada em todas as faixas
etárias, independente do sexo.
Pode ser associada a outras mo-
dalidades terapêuticas. Mesmo
após processos cirúrgicos pode
contribuir para melhorar o es-

IG 4 localizado na depressão
entre o indicador e o polegar.

tado imunológico
do paciente e ace-
lerar sua recupe-
ração. Além disso,
reduz ao mínimo o
uso de medica-
mentos além de
ser um tratamento
mais econômico.

A técnica é ex-
tremamente práti-
ca e utiliza agu-
lhas descartáveis.
Através da
Acupuntura é
possível também
diagnosticar e até
mesmo prevenir
doenças.

Para aquelas
pessoas que têm
medo de agulha
há na Medicina
Tradicional Chinesa outras
técnicas utilizadas para esti-
mular os acupontos e possuem
os mesmos efeitos terapêuticos
que a Acupuntura oferece:

Acupressão: estimulação
provocada pela pressão dos de-
dos sobre os pontos;

Ventosa: uma espécie de
vácuo que trás o sangue para
superfície corporal;

Moxa: confeccionada atra-
vés de
u m a
p l a n t a
chama-
da arte-
m í s i a
que em
b r a s a
quando
aproxi-
m a d a

de um ponto o aquece e pro-
voca efeitos terapêuticos;

Auriculoterapia: técnica
que utiliza estimulação de
pontos na orelha através do
emprego de sementes de mos-
tarda, esferas de cristal ou
agulhas.

Vela hope ou cones chi-
neses: usados em casos de
perda de audição por exces-
so de cerúmen, rinites, sinu-
sites, otites, vertigens entre
outras.

Atualmente tem sido rea-
l izadas  vár ias  pesquisas
comprovando a eficácia das
técnicas empregadas na Me-
dicina Tradicional Chinesa
no tratamento de diversas pa-
tologias que afetam o corpo
humano.

Representação dos pontos na orelha.
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Um Patureba de Silvânia
No dia 10 de janeiro,

Silvânia perdeu um dos maio-
res  nomes da história do seu
futebol: José Máximo da Cos-
ta, o Patureba. Grande amante
do futebol, foi técnico do Ope-
rário de Silvânia e administrou
por vários anos o Estádio João
Caixeta, o Caixetão, transfor-
mando o seu gramado em um
dos melhores de Goiás.
Patureba era servidor público
estadual e pode-se dizer que fez
do Caixetão o seu lar. A sua de-
dicação ao futebol silvaniense
e enorme humildade ficarão
para sempre na memória da-
queles que tiveram a oportuni-
dade conviver com ele.

Em abril de 2005, o Jornal
A Voz publicou na coluna Es-
porte  um artigo do silvaniense,
radicado em Brasília, Luciano
Leones, que republicamos a se-
guir em homenagem ao
Patureba.

“Talvez ele seja uma das fi-
guras mais conhecidas de
Silvânia. José Máximo da Cos-
ta, nasceu em Patos de Minas,

daí o apelido Patureba, em 27/
05/1939, chegou por essas ban-
das em 1963, e desde então foi
adotado como se daqui fosse, é
casado com Julieta Gomes da
Costa, tendo seis filhos.

Desde 1968, mantém o gra-
mado do Caixetão um verdadei-
ro tapete. Aliás, em virtude dis-
so, até times profissionais optam
por fazer pré-temporada aqui.

Por falar em gramado, quem
já treinou no estádio sabe o ciú-
me que Patu, como é conhecido,
tem pela sua cria. Quer fazer um
teste? Vá bater bola em algum
dos gols, antes do início de trei-
nos. Ouvirá um sonoro “não ba-
tam bola nos gols”. Mas se al-
guns reclamam, a maioria reco-
nhece que não teríamos o me-
lhor gramado da região, não fos-
se pelo seu trabalho.

Particularmente o conheci,
ainda em 1982 (não que eu seja
velho, sou apenas precoce),
quando aos sábados treinava na
sua escolinha de futebol. Vale
ressaltar que a escolinha aten-
dia cerca de 200 crianças, de

todas as classes sociais, e não
me restam dúvidas que ele o fa-
zia por amor, pois não eram co-
bradas mensalidades.  Os trei-
nos começavam por volta de
nove da manhã, mas bem antes
disso a porta do estádio já esta-
va repleta de crianças. Lembro
que ele era bem rígido e
disciplinador, deixando sempre
os brigões sem treinar, o que com
certeza diminuía consideravel-
mente o número de fatos desse
gênero.

Normalmente jogávamos
nos intervalos dos jogos do
campeonato municipal e em
outras ocasiões contra times de
Goiânia, em especial Vila Nova
e Atlético.

Como jogador, sempre de-
fendeu as cores do Operário,
atuando entre os anos de 1968
e 1979, época em que o time
era treinado pelo Cecílio de
Abreu (Sinhô), pai dos radia-
listas Célio e Luciano Silva,
sendo que por volta de 1980,
começou a assumir a equipe
como técnico. Nessa última fun-

ção, é o recordista silvaniense
de títulos com sete conquistas
(81, 82, 85, 90, 91, 92 e 94).

Ao conversar com o
Patureba, o mais difícil foi se-
lecionar o que seria publicado,
pois ele é um verdadeiro arqui-
vo vivo do futebol silvaniense.
Exemplo disso é a quantidade
de pessoas que se reúnem to-
dos os dias na porta do
Caixetão, em torno de sua fi-
gura para ouvi-lo contar um
“causo”, como gosta de dizer.

Interessante, que apesar de

todas as conquistas, mesmo sa-
bedor de sua importância para
o futebol de Silvânia, Patu é
todo simplicidade chegando em
alguns momentos da conversa
a dizer que é mero coadjuvante
nos títulos do Operário, por
exemplo. Mal sabe ele que mes-
mo não tendo “estudos” como
normalmente afirma, teve par-
ticipação decisiva na formação
de vários garotos, não como
atletas somente, mas como ho-
mens acima de tudo.

Luciano Leones”

Patureba, uma vida dedicada ao futebol.

Foi realizada no dia 29 de
janeiro no Ginásio de Esportes
João Natal em Silvânia a final
do Campeonato Futsal de Féri-
as, o torneio aconteceu durante
todo o mês de janeiro, foi orga-
nizado pelos desportistas
Maxuel e Naninho com apoio
total da Prefeitura de Silvânia e
Secretaria Municipal de Espor-
tes e Lazer. Os jogos finais fo-
ram emocionantes, tanto das
series “A” e “B” como o jogo
intermediário que foi um show
a parte proporcionado pelas Se-
leções de futsal feminino de

Silvânia e Leopoldo de Bulhões.
Os finalistas foram Agrimax

X Bar do Zezinho pela série “B”
e Goiamovéis X Auto Escola
Cotrim pela série “A”.

A premiação contou de Tro-
féus e prêmios em dinheiro, sen-
do R$ 100,00 para o campeão
da série “B” e R$ 200,00 para o
campeão da série “A”. Os gran-
des campeões da noite foram:
Agrimax que venceu o Bar do
Zezinho por 9x1 e Goiamovéis
que marcou 6x3 em cima da
Auto Escola Cotrim.

Durante todo o campeonato

a entrada
foi gratuita
e na final o
público co-
l a b o r o u
com um
quilo de ali-
mento não
perecível
ou pagan-
do ingresso
de R$ 3,00
p a r a
prestigiar
as parti-
das.

Campeonato Futsal de Férias tem final emocionante

Grande público presente na final do Campe-
onato. Prefeita Gilda faz entrega de troféu.
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Propaganda Institucional

No dia 16 de janeiro, os
candidatos inscritos no
Curso Técnico em
Agropecuária realizaram o
Exame de Seleção, onde
fizeram uma prova de
matemática e redação.

O resultado foi divulgado
dia 22 de janeiro. Na semana
seguinte, do dia 26 a 29/01
compareceram à secretaria
escolar do CENTAF para se
matricularem. As aulas
iniciarão dia 22 de fevereiro.

Mais do que qualificar
técnicos em Agropecuária
para a prestação de

Início das atividades letivas na
UBEC-CENTAF

Candidatos durante o
primeiro Exame de Seleção

para o Curso Técnico em
Agropecuária.

assistência técnica na área
rural, o objetivo principal que
orienta e justifica a
organização do itinerário
formativo do curso proposto
pela UBEC-CENTAF e suas
estratégias é a formação
integral de sujeitos sociais
agentes do desenvolvimento,
de agricultores técnicos com
capacidade para operar seus
instrumentos e recursos
tecnológicos, dos mais simples
aos mais complexos,
desenvolvendo a competência
técnico/científica e sua
aplicação no meio rural,

reforçando o
d e s e n v o l v i m e n t o
sustentável e a ética
profissional, visando à
promoção das
mudanças necessárias
para a conquista da
valorização do
trabalho no campo
com a organização de
uma sociedade mais
justa.

Lista dos Aprovados ao Curso Técnico em Agropecuária 2010
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense,
economiário, ex-funcionário da Caixa
em Silvânia.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Multiplicação dos Pães

Numa das  passagens  mais
m a r c a n t e s  d o  E v a n g e l h o
t e m o s  a  d e s c r i ç ã o  d a
mul t ip l icação  dos  pães .  Jesus
a l i m e n t a  m a i s  d e  c i n c o  m i l
pessoas  que  o  acompanhavam
uti l izando apenas poucos pães
e  pe ixes .

E s t e  f a t o  s e m p r e  f o i
d e s c r i t o  c o m o  m i l a g r e .
Porém,  mi lagres  não  ex is tem.
Es ta  pa lavra  é  usada  quando
n ã o  t e m o s  u m a  e x p l i c a ç ã o
p a r a  o  f a t o .  N o  e n t a n t o  o
a c o n t e c i m e n t o  d e i x a  d e  s e r
c o n s i d e r a d o  m i l a g r e  d e p o i s
que a  c iência  expl ica .  Como o
e c l i p s e ,  q u e  a n t e s  e r a  u m
fenômeno sobrena tura l ,  e  que
h o j e  q u a l q u e r  p e s s o a
consegue  expl icar.

S a b e m o s  a t u a l m e n t e  q u e
energia  pode ser  t ransformada
em matér ia  e  matér ia  pode ser
t r a n s f o r m a d a  e m  e n e r g i a .
Além disso,  o  Espir i t i smo nos
or ienta  sobre  a  exis tência  dos
f l u i d o s .  C o m  e s t e s
e n s i n a m e n t o s  p o d e m o s
entender  o  que  aconteceu  na
mul t ip l i cação  dos  pães .

E s t e  a c o n t e c i m e n t o  f o i
d e v i d o  à  g r a n d e  e v o l u ç ã o
esp i r i t ua l  de  J e sus .  E le  t em
um conhec imento  mui to  a lém
d o  n o s s o  s o b r e  a s  l e i s  d a

Para Viver Bem precisamos aprender a dar valor a tudo que nos acontece. Viver
sonhando com o impossível, com o inatingível, desbota as cores do dia a dia e torna

a vida opaca e sem brilho. Na maioria das vezes nossa vida é boa, agradável e prazerosa
mas perdemos a oportunidade de viver esta realidade sonhando com coisas além de
nossas possibilidades. Sonhamos sempre em ter mais coisas, adquirir mais objetos,
comprar tudo de mais moderno. Não nos contentamos em ter um celular. Queremos o
último lançamento com todos os acessórios possíveis e imaginários mesmo quando
sabemos que não vamos utilizá-los todos. Não nos contentamos com um carro que nos
transporte com conforto, queremos aquele último tipo. A casa que nos abriga com tanto
conforto não é suficiente porque não tem todas as modernidades anunciadas nas revis-
tas e na televisão. Perdemos momentos preciosos de prazer quando ficamos invejando
o que não temos e deixamos de ser felizes apreciando o que conquistamos.

* * *

Cada momento de nossa vida é único. O passado já foi e o futuro poderá não chegar.
A sabedoria de viver o presente é desconhecida para muitos porque vivem se

lamentando pelo que já passou ou esperando pelo que acham que virá. Aprender a
viver com intensidade o presente é uma virtude difícil de ser conquistada. Cada dia
traz sua própria beleza e, mesmo nas adversidades, pode-se encontrar benefícios.
Os erros trazem ensinamentos, os sofrimentos amadurecem e as perdas podem ser
gatilhos para estimular ganhos futuros. Não reclame das dificuldades. Procure
descobrir o que elas estão lhe ensinando. Pode ser o aprendizado da paciência, da
solidariedade, da temperança. Neste aprendizado está a beleza do viver. O cresci-
mento emocional só acontece para quem aprende a olhar para suas dificuldades
com o olhar dos alunos interessados em aprender.

* * *

Planos nem sempre podem se tornar realidade. Por mais bem feitos que sejam podem
ser atropelados pelos fatos da realidade e necessitarem ser modificados ou

adaptados. Quase sempre, quem fez planos para ter uma vida despreocupada na
aposentadoria pode ser obrigado a desistir da ociosidade por causa da família. Fi-
lhos e netos muitas vezes precisam dos avós na tarefa de educar e cuidar. Avós que
reclamam e se irritam com essa necessidade apenas perdem tempo de ser felizes.
Fazemos parte de um grupo de pessoas que se auto-ajudam, são dependente umas
das outras e é necessário que haja sempre uma troca. Ao invés de reclamar e se
maldizer aproveite esses momentos especiais que são a convivência com crianças e
adolescentes e se renove afetivamente criando novos laços e novas alianças. Convi-
ver com gente nova faz muito bem aos mais velhos. Nunca pense que só você tem o
que ensinar por ser mais velho. Os jovens têm muito a lhe dizer e se você souber
escutar, vai acrescentar muitas verdades ao seu já vasto repertório.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

n a t u r e z a  e  u m a  g r a n d e
capac idade  de  l idar  com e las .
D a  m e s m a  f o r m a  q u e  E l e
rea l izou  es ta  façanha  mui tos
o u t r o s  g r a n d e s  n o m e s  d a
histor ia  rel igiosa real izaram e
c o n t i n h a m  r e a l i z a n d o  f e i t o s
que a inda es tão  a lém de nossa
compreensão.  O própr io  Jesus
d i s s e  q u e  f a r í a m o s  c o i s a s
igua i s  às  que  Ele  fez .

M a s  h a v i a  u m  p r o p ó s i t o
p a r a  e s t e  a c o n t e c i m e n t o .
J e s u s  q u e r i a  n o s  m o s t r a r  o
q u a n t o  D e u s  é  g r a n d e  e  o
quan to  o  Pa i  pode  fazer  por
nós .  I s to  é  impor t an t e ,  po i s
mui tas  vezes  não vemos sa ída
p a r a  n o s s o s  p r o b l e m a s .
D i a n t e  d e  u m a  d i f i c u l d a d e
i m a g i n a m o s  q u e  n ã o  v a m o s
s u p e r á - l a .  M a s  o s  c a m i n h o s
do Senhor  vão muito além que
nossos  o lhos  podem a lcançar.

Apesar  de  nossa  pequenez
p o d e m o s  c o n t a r  c o m  a
prov idênc ia  d iv ina .  Deus  não
nos  abandona  nunca .  Porém é
i m p o r t a n t e  q u e  e s t e j a m o s
seguindo Jesus ,  como aqueles
que  es tavam com Ele  e  fo ram
al imentados  com pão  e  pe ixe .
E  para  segu i r  Jesus  devemos
p r a t i c a r  s e u s  e n s i n a m e n t o s ,
sendo  humi ldes  e  car idosos .
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As primeiras hospedarias em Bonfim - Silvânia

O tropeiro é um personagem
muito importante na história do de-
senvolvimento do Brasil colônia.
A palavra “tropeiro” deriva de tro-
pa, numa referência ao conjunto de
homens que transportavam gado e
mercadoria entre o litoral e do lito-
ral para o interior brasileiro. O
tropeirismo é associado com a cri-
ação e venda de gado, porém essa
atividade se iniciou com o desen-
volvimento da mineração, entre os
séculos XVII e XVIII e hoje esta
atividade é quase inexistente. Com
a descoberta de ouro em Minas Ge-
rais, Goiás e Mato Grosso esta prá-
tica se intensificou, pois era o úni-
co meio de transportar mercadori-
as para estas regiões.

O transporte feito no lombo de
animais era essencial, pois os aciden-
tes geográficos dificultavam o trans-
porte em carros de bois. Os cavalos e
mulas conseguiam transpor obstácu-
los, como atravessar rios, subidas e
descidas, terrenos com pedregulhos
ou lama com uma agilidade incrível.
O tropeiro iniciava-se na profissão
por volta dos 10 anos, geralmente
acompanhado o pai.

Os tropeiros procuravam seguir
o curso dos rios e as viagens de-
moravam várias semanas. Ao final
de cada dia era aceso o fogo, para
depois construir uma tenda com os
couros que serviam para cobrir a
carga dos animais, reservando al-
guns para colocar no chão, onde
dormiam envoltos em seu manto.
Chamava-se “encosto” o pouso em
pasto aberto ou em “rancho” quan-
do já havia um abrigo construído.
Ao longo do tempo os principais
pousos se transformaram em povo-
ações e vilas. É interessante notar
que várias cidades do interior do
Brasil atribuem sua origem a ativi-
dade dos tropeiros.

Praça do Rosário, ao fundo o sobrado que foi demolido para a
construção da Prefeitura e do Hotel Municipal.

Prefeitura e Hotel Municipal em 1942.

Em torno desta atividade vári-
as profissões surgiram como a de
ferrador - colocava ferraduras nos
animais, amontador - que domava
os animais chucros e o rancheiro,
aquele que possuía um rancho que
servia de alojamento para os
tropeiros e viajantes. Com o pas-
sar do tempo estes ranchos trans-
formaram-se em pousadas com
quartos e com maior conforto para
os viajantes.

Bonfim, em sua origem tam-
bém possuía ranchos para abrigar
os viajantes que por aqui passavam.
Era parada obrigatória para homens
que vinham de Santa Cruz, Meia
Ponte, Santa Luzia e outras regi-
ões. Além dos tropeiros, chegavam
a Bonfim expedições compostas
por naturalistas, cientistas, histori-
adores, escritores e estudiosos que
percorriam o interior brasileiro es-
tudando a fauna e flora do cerrado,
hábitos e costumes do povo goiano.

Em 1818, segundo Luiz
D’Alincourt, o arraial de Bonfim
possuía em seus arredores, o enge-
nho de São João de Piracanjuba
com um rancho para pouso retira-
do quatro léguas e situado em um
lindo terreno com muita água e bos-
ques. Este pertencia ao Capitão do
Distrito, Joaquim Costa Ferreira,
onde ele e sua caravana pernoita-
ram para seguir viagem para
Cuiabá. Luiz D’Alincourt foi mili-
tar, escritor e pesquisador. Era fi-
lho de Francês com uma portugue-
sa e veio para o Brasil um ano de-
pois da chegada da família real por-
tuguesa em 1809. Os relatos das
viagens que realizou pelo interior
de Goiás, e sua passagem por
Bonfim, são valiosas contribuições
para se conhecer os aspectos eco-
nômicos, culturais e sociais deste
período.

Outro viajante que passou por
Bonfim e deixou seu depoimento
registrado sobre os ranhos de pou-

so foi
Auguste de
S a i n t -
Hilaire em
1819. Con-
ta ele que,
q u a n d o
chegou o
arraial esta-
va repleto
de forastei-
ro que vie-
ram para a
festa de
Nossa Se-
nhora da

Abadia. Como as casas que pode-
riam hospedá-lo estavam todas ocu-
padas, ele se alojou em um peque-
no rancho localizado à entrada do
arraial. Saint-Hilaire não descre-
vendo o rancho e também não cita
o nome de seu proprietário, apenas
que era confortável, tranquilo, onde
podia ficar sozinho para observar
a flora do lugar e fazer suas anota-
ções.

Augustin François César
Prouvençal de Saint-Hilaire (1799-
1853), naturalista francês que de-
sembarcou no Rio de Janeiro em
1816 para coletar amostras da flo-
ra brasileira. A coleção de Saint-
Hilaire é o primeiro registro cientí-
fico feito no país. Este francês foi
um dos primeiros naturalistas a ex-
plorar o interior do país e foi o au-
tor das mais antigas descrições da
flora do chamado sertão brasileiro,
um território que englobava parte
de Minas Gerais, Goiás e Bahia.
Saint-Hilaire tem uma importância
muito grande para o conhecimento
da biodiversidade e suas anotações
possuem um valor inestimável.

Johann Emanuel Pohl em 8 de
maio de 1820 chegou a Bonfim e
relata que para abrigar os viajan-
tes, Bonfim possuía duas estala-
gens, sendo que uma delas pos-
suía quartos e a outra apenas lu-
gar para armar redes. Como esta-
va muito indisposto decidiu ficar
com a primeira que encontrou.
Pediu que armassem imediatamen-
te a rede, porém não conseguia
descansar, já que os bichos-de pé
o incomodavam bastante.

Assim que soube da chegada
de Johann Emanuel, o comandan-
te do arraial o visitou oferecendo
uma casa para ele se hospedar, mas
ele recusou, dizendo não ser ne-
cessário, pois, já estava bem ins-
talado. Johann Emanuel era mé-
dico, geólogo e botânico, nasceu
na Áustria e veio para o Brasil
após o casamento da arquiduquesa
Maria Leopoldina da Áustria com
o príncipe D. Pedro da Alcântara
(D. Pedro I). Com este casamento
Francisco I, rei da Áustria, enviou
para o Brasil uma missão explo-
radora para estudar botânica e mi-
neralogia.

Francis Castelnau, também dei-
xou suas impressões sobre a peque-
na Bonfim de 1844. De acordo com
ele a sua expedição foi muito bem
recebida pelo Coronel Vicente
Miguel da Silva, não relata onde
ficaram hospedados, apenas que
nos arredores de Bonfim, no enge-

nho da posse hospedaram-se em um
ótimo rancho quando estavam par-
tindo do arraial. Castelnau era um
naturalista francês que percorreu o
Brasil estudando a sua
biodiversidade, os hábitos e os cos-
tumes da população.

Ao longo dos séculos os arrai-
ais e vilas foram se transformando e
se adaptando às novas condições e
necessidades da vida, perderam ou
ganharam características conforme
as mudanças econômicas, políticas,
culturais, sociais ou artísticas. Com
Bonfim não foi diferente, os antigos
ranchos e estalagens transformaram-
se em pensões ou hotéis

Em 1920, dona Antônia
Eufrosina Ferreira, que morava na
Praça do Rosário, abriu em sua pró-
pria casa uma pensão com o nome
de “Pensão Central”. Seus hóspe-
des eram principalmente os viajan-
tes que utilizavam a estrada
Roncador- Anápolis. Também na
Praça do Rosário, Francisco Cotrim
demoliu um casarão e ali construiu
uma pensão com o nome de Pen-
são Cotrim. Nesta pensão em 1923
morreu o poeta goiano, Joaquim
Bonifácio de Siqueira. Foi ele quem
criou a bandeira de Goiás além de
ter deixado muitas outras obras so-
bre literatura regional.

Ambas as pensões receberam
pessoas ilustres do Estado. Seu
Chico Cotrim antes de construir a
pensão possuía um rancho de hos-
pedagem na saída para Anápolis e
tinha como concorrente o rancho
dos Caetanos, os dois disputavam
os viajantes e tropeiros que por aqui
passavam.

Quando Misarch Ferreira Júnior
assumiu a prefeitura em 1942 cons-
truiu o Hotel municipal ao lado da
prefeitura e do fórum que foram
construídos em 1940 pelo prefeito
José Chaves. Para a realização des-
tas obras, foram demolidas duas

grandiosas construções. A casa gran-
de da tradicional família de Francis-
co José da Silva e o belo sobrado
que ficava ao lado. Foi neste sobra-
do que funcionou o Colégio Institu-
to Auxiliadora antes de sua constru-
ção definitiva. A história tem nos
mostrado que em nome do progres-
so e da modernidade construções
belíssimas, carregadas de história e
valor cultural, tem sido relegadas à
destruição e abandono em nossa ci-
dade.

Em 1935, o casal bonfinense
César de Freitas e Adelaide Félix de
Freitas, mudaram-se para a nova ca-
pital de Goiás que estava ainda sen-
do construída. Morando em uma
casa de tábua, construída pelo pri-
meiro prefeito de Goiânia, Veneran-
do de Freitas Borges na Avenida
Anhanguera, próximo à Rua 24,
Adelaide abriu um pequeno estabe-
lecimento comercial que logo se tor-
nou o local mais freqüentado pela
juventude do local. Era uma sorve-
teria iluminada por um motor-gera-
dor que foi batizada de bar do
Adisabeda. Devido ao seu tino co-
mercial, o pioneirismo de Adelaide
não ficou apenas com a sorveteria.
Incentivada pela ação governamen-
tal construiu o primeiro hotel priva-
do de Goiânia. O Hotel Marmo que
funcionou até a década de 80. Foi
esta construção que determinou a al-
teração do local de residencial para
comercial pelo próprio governador
Pedro Ludovico Teixeira. Este ca-
sal bonfinense, além de contribuir
para o desenvolvimento comer-
cial da capital, entra para a his-
tória de Goiânia como pais da
primeira menina que nasceu na
nova Capital de Goiás. Maria He-
lena nasceu em 21 de março de
1935.

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
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Nesses últimos dias de ja-
neiro o mundo tem visto e fa-
lado muito do Haiti que  ficou
mais conhecido depois da tra-
gédia do terremoto. Antes sa-
bia-se pouco ou não se queria
saber sobre a triste realidade
desse país que é um dos mais
pobres e desamparados do
mundo. E que ainda sofreu
com a ditadura cruel dos
Duvalier, pai e filho, Papa Doc
e Baby Doc, de 1957 até 1986.

Essa tragédia mostrou ao
mundo que não apenas pelas
misérias do seu chão também
das entranhas da terra haitiana
infinitamente mais dor seu povo
sofreria. Matéria da The
Economist (in Carta Capital N°
579, de 20/1/2.010, p. 36)  in-
formou  que sismólogos há tem-
pos alertavam sobre os riscos
que  corria a ilha de Hispaniola,
dividida pelo Haiti e pela Re-
pública Dominicana, assentada
na microplaca de Gonave, uma
pequena faixa da crosta da ter-

ra espremida entre as placas
tectônicas norte-americana e
caribenha, tornando-a vulnerá-
vel a terremotos raros, porém
violentos. E o jornal O Popular
(17/1/2010, p. 16) trouxe uma
entrevista com o professor de
Relações Internacionais da
UnB e Assessor de Defesa da
Secretaria de Assuntos Estra-
tégicos da Presidência da Re-
pública, Antônio Jorge
Ramalho que lembrou que essa
tragédia fora prevista por um
geólogo americano que, em
meados do ano passado, apre-
sentou um trabalho em congres-
so científico, demonstrando a
possibilidade de ocorrência de
um terremoto de grandes pro-
porções na região nos próximos
anos. Na verdade não se estava
falando para o Japão com o
aparelhamento estatal a postos
no enfrentamento de um terre-
moto, falava-se de uma região
esquecida da terra, do Haiti
como era antes e como está ago-
ra depois desse terremoto, infi-
nitamente mais fragilizado e
sofrido.

Informações sobre o Haiti
registram que metade da sua
população tem menos de 18
anos de idade, ou seja, são cri-
anças e jovens, muitos mortos
pelo terremoto. Ou órfãos que
perderam seus pais e que po-
dem ser arrastados pelos trafi-
cantes de pessoas para o mun-
do negro da violência sexual e
do tráfico de órgãos humanos.
A propósito, recentemente o
Jornal O Popular (23/01, p.
18) trouxe matéria sobre de-
núncia do Unicef de ocorrên-
cia de sequestro de crianças
em hospitais no Haiti, com sus-
peitas da ação criminosa de
redes de tráfico de pessoas. O
século XXI presenciou essa
tragédia e ainda contabiliza o
número de mortos, feridos e
desabrigados. Dentre os mor-
tos, também militares brasilei-
ros em missão de paz, o diplo-
mata Luiz Carlos da Costa nas
operações da ONU e a médica
Zilda Arns, missionária da so-
lidariedade, tanto que no Haiti
lá se encontrava para uma pa-
lestra na Conferência Nacional

dos Religiosos do Caribe. Por
onde andava carregava ela a
bandeira da Pastoral da Crian-
ça com a sua fórmula simples
e mágica do soro caseiro, do
valor da amamentação e do
preparo da mistura para for-
talecimento das crianças, tra-
balho dignificante nesse nosso
Brasil ainda tão desigual e in-
justo e certamente em qualquer
parte do mundo onde crianças
morrem de desnutrição.

As tragédias sociais no
mundo não são invencíveis
quando a solidariedade da hu-
manidade acolhe a dor e quan-
do os países ricos têm vontade
política e determinação de aju-
dar, vale lembrar muitos deles
colonizadores. Como dito pela
cantora haitiana Régine
Chassagne, de Montreal (in

Carta Capital n 580, de 27/1/
2010, p. 41), o Haiti, no seu
processo de independência, foi
posto de joelhos pelos france-
ses e obrigado a pagar a dívi-
da pelo valor da colônia perdi-
da, em bilhões de dólares, in-
cluindo o preço dos escravos,
e cujos ancestrais do povo
haitiano tiveram de comprar de
volta os seus próprios corpos.

Que a solidariedade não seja
apenas momentânea no Haiti
enquanto se ouve gritos de de-
sespero e se vê tamanha devas-
tação. O mundo tem que acor-
dar de sua indiferença para o
sofrimento do povo haitiano.

Cleusa Ribeiro Soares,
silvaniense residente em
Goiânia, é advogada e professo-
ra de português e literaturas de
língua portuguesa.

Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

Haiti, tragédia na terra

Golden Piso especializada em granitina
Silvânia agora pode contar com

uma grande novidade em pisos de
granitina! A Golden Piso, de
Goiânia, empresa especializada no
ramo, instalou piso de granitina nas
novas instalações do Supermerca-
do Siqueira. O trabalho é executa-
do com segurança, eficiência e com
a garantia dos melhores produtos.
Visite as novas instalações do Su-
permercado Siqueira e confira!

Golden Piso, telefone (62)
9637-6516/9997-6150, tratar com
Wesley Fonseca.
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As chuvas abundantes
neste verão são uma preocu-
pação, porque favorecem o
aparecimento de doenças na
soja; dificultam o seu mane-
jo e também podem ser um
problema no momento da co-
lheita, avalia o coordenador
da área de grãos da Emater-
PR, Nelson Harger.

Segundo Harger, a previ-
são de chuvas para fevereiro
e março acima das médias an-
teriores, deverá trazer dificul-
dades à colheita da soja, prin-
cipalmente no Centro e Sul
do País, onde o fenômeno El
Niño está associado a chuvas
freqüentes e bem distribuí-
das. “O produtor precisa ava-
liar bem a situação no mo-

Chuva favorece doenças da soja e dificulta colheita
mento da colheita, porque em
alguns casos, será menos pre-
judicial colher o grão com
umidade, do que deixá-lo na
lavoura”, alerta Harger.

Os registros do Consórcio
Antiferrugem mostram uma
média de 30 dias de anteci-
pação no aparecimento da
ferrugem asiática da soja,
quando comparada à safra
atual à anterior. O fato está
associado ao maior volume
relativo de precipitação no
início da safra. A incidência
é generalizada nos estados de
Goiás, do Mato Grosso, do
Mato Grosso do Sul e do
Paraná.

“No entanto, na maioria
dos locais os níveis de seve-

ridade estão mantidos sob
controle, o que diminui o ris-
co de perdas, mas já há rela-
to de lavouras com alta seve-
ridade, o que pode gerar um
aumento no número de apli-
cações comparado às duas
últimas safras”, avalia o pes-
quisador Rafael Soares, da
Embrapa Soja.

No entanto, na maioria
dos locais, perdas pela ferru-
gem ainda poderão ser obser-
vadas devido a atrasos nas
aplicações, que podem ocor-
rer em função das precipita-
ções freqüentes, e também
nas lavouras semeadas mais
tardiamente. A orientação,
neste caso, recai sobre o
monitoramento intenso para

se evitar o atraso no contro-
le. “Os intervalos para as
reaplicações devem ser ava-
liados para cada situação,
principalmente nas regiões
com previsões de alto risco
climático e com maior pres-
são de ferrugem proveniente
dos focos detectados nas pri-
meiras semeaduras”, explica
Soares.

Mapas de Riscos
A partir de janeiro de

2010,  o Consórcio
Antiferrugem, por intermé-
dio do laboratório
credenciado da Universida-
de Federal do Rio Grande do
Sul, passou a elaborar bole-
tins periódicos de risco da
ferrugem para o Brasil. Os

mapas divulgados represen-
tam condições climáticas fa-
voráveis à ocorrência de epi-
demias, em determinados pe-
ríodos de tempo. “Eles de-
vem ser usados como mais
uma ferramenta de manejo e
interpretados levando-se em
conta a situação local e ou-
tros fatores como a presen-
ça de inóculo na região”,
avalia a pesquisadora Cláu-
dia Godoy,  da Embrapa
Soja. “Os mapas de prognós-
tico podem indicar a conti-
nuidade ou não de condições
de risco, portanto, bastante
úteis na decisão de aplica-
ções e  reaplicações de
fungicidas”.

(Embrapa Soja)

Relatos de ferrugem da soja nesta safra estão acima
das médias anteriores

Até o momento, o Consórcio
Antiferrugem contabilizou 676 focos
de ferrugem asiática da soja em la-
vouras comerciais, sendo 242 regis-
tros nos primeiros dez dias deste ano.
O número total de relatos mantém-se
acima do registrado nas safras ante-
riores para o mesmo período.

“Isso se deve principalmente à
antecipação da ocorrência da doença
em lavouras comerciais. Em dezem-
bro, já se registrava o dobro do nú-
mero de focos comparado à safra
2006/07 (safra referência de condi-
ções de epidemia)”, explica a pesqui-
sadora Cláudia Godoy da Embrapa
Soja.

A partir de janeiro, o Consórcio
Antiferrugem passa a fazer prognós-
tico de risco semanalmente, por in-
termédio de mapas de risco climáti-
co para cada grande região. “Isso
facilita a indicação para áreas onde
deve ser intensificado o
monitoramento ou a prevenção da
doença”, alerta a pesquisadora.

As informações estão disponíveis
no Informativo de Risco do Consór-
cio Antiferrugem
(www.consorcioantiferrugem.net). A
publicação visa sumarizar as infor-
mações sobre o monitoramento da

ferrugem e apresentar análises de
risco com base em conhecimento
especialista, análises climáticas e
modelos de previsão de risco da
ferrugem asiática. É elaborada
pelo Laboratório de
Epidemiologia da UFRGS com a
colaboração dos demais membros
do Consórcio.

De acordo com o Consórcio
Antiferrugem, as tendências climá-
ticas para o trimestre (janeiro a
março) indicam chuvas acima do
normal para as regiões Centro e
Sul do País, enquanto que abaixo
do normal para o Nordeste. “Essa
situação indica maior risco de fer-
rugem de maneira geral na safra
para as duas primeiras regiões”,
diz Godoy.

A maioria dos relatos de fer-
rugem asiática da soja, em área
comercial, está concentrada na re-
gião Centro-Oeste, destacando-se
GO (318), MS (145) e MT (65).
O Paraná registra 124 relatos, o
Rio Grande do Sul 10, Santa
Catarina (1), São Paulo (6) e Mi-
nas Gerais (7). Bahia e Tocantins
continuam sem registro oficial de
ferrugem.

(Embrapa Soja)


